

[image: ]
Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional S.A. – ENBPAR Demonstrações Financeiras Intermediárias do período findo em 31 de março de 2022
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

[image: ]















Demonstrações Contábeis Intermediárias
31 de março de 2022












Balanço patrimonial


	
	NOTA
	31/03/2022
	
	
	NOTA
	31/03/2022

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	 ATIVO
	
	
	
	PASSIVO
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	CIRCULANTE
	
	
	
	CIRCULANTE
	
	

	Caixa e equivalente de caixa
	3 
	4.069.222
	
	Tributos a recolher
	4 
	1.862

	
	
	           4.069.222 
	
	Imposto de renda e contribuição social
	5 
	22.808

	
	
	
	
	Obrigações estimadas
	6 
	245

	
	
	
	
	
	
	         24.915 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	
	

	
	
	
	
	Capital social
	7 
	4.000.000

	
	
	
	
	Lucros acumulados
	
	44.307

	
	
	
	
	
	
	    4.044.307 

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	TOTAL DO ATIVO
	
	             4.069.222 
	
	TOTAL DO PASSIVO E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	
	    4.069.222 
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Demonstrações do Resultado

	
	NOTA
	31/03/2022

	
	
	

	
	
	

	Despesas Operacionais
	
	                  (1.603)

	RESULTADO OPERACIONAL ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO
	
	                  (1.603)

	
	
	

	Receitas Financeiras
	
	                  68.733 

	Despesas Financeiras
	
	                         (7)

	Resultado Financeiro
	8 
	                  68.726 

	
	
	

	RESULTADO OPERACIONAL ANTES DOS TRIBUTOS
	
	67.123 

	
	
	

	Imposto de renda e contribuição social
	
	                (22.816)

	
	
	

	LUCRO DO PERÍODO
	
	                44.307 



















As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias.


Demonstrações da mutação do patrimônio líquido




	
	
	Capital Social
	
	Lucros acumulados
	
	Total 

	
	
	
	
	
	
	

	 Em 04 de janeiro de 2022 
	
	              -   
	
	                    -   
	
	                    -   

	
	
	
	
	
	
	

	 Aporte de capital 
	
	 4.000.000 
	
	                -   
	
	      4.000.000 

	 Lucro do período 
	
	           -   
	
	          44.307 
	
	          44.307 

	
	
	 
	
	 
	
	 

	 Em 31 de Março 2022 
	
	 4.000.000 
	
	          44.307 
	
	      4.044.307 

	
	
	
	
	
	
	





As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias.


Demonstrações dos fluxos de caixa


	ATIVIDADES OPERACIONAIS
	

	
	

	Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social
	67.123

	
	

	Ajustes para reconciliar o lucro com o caixa gerado pelas operações:
	

	
	67.123

	
	

	Acréscimos/(decréscimos) nos passivos operacionais
	

	Impostos e taxas, exceto IRPJ
	1.862

	Obrigações estimadas
	245

	
	2.107

	
	

	Pagamento de imposto de renda e contribuição social
	                 (8)

	
	

	Caixa líquido utilizado nas atividades operacionais
	69.222

	
	

	
	

	ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
	

	
	

	Recebimento de Aporte de capital
	4.000.000

	Caixa líquido proveniente das (utilizado nas) atividades de financiamento
	4.000.000

	
	

	(Redução) aumento no caixa e equivalentes de caixa
	

	
	4.069.222

	
	

	      Caixa e equivalentes de caixa no início do período
	                    -   

	      Caixa e equivalentes de caixa no fim do período
	4.069.222

	
	4.069.222










As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras intermediárias.

1 – CONTEXTO OPERACIONAL
A Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional S.A. - ENBPar (“ENBPar” ou “Companhia” ou “Controladora”) é uma empresa pública, organizada sob a forma de sociedade anônima. A Companhia foi criada a partir do Decreto nº 10.791, de 10 de setembro de 2021 e constituída em 04 de janeiro de 2022 com sua sede fixada na Esplanada nos Ministérios, bloco “U”, Brasília – Distrito Federal.

A Companhia tem como atividades manter sob o controle da União a operação das Usinas Nucleares, manter a titularidade do capital social e a aquisição dos serviços de eletricidade da Itaipu por órgão ou por entidade da administração pública federal, a fim de atender ao disposto no Tratado celebrado entre a República Federativa do Brasil e a República do Paraguai ("Tratado de Itaipu"), gerir contratos de financiamento que utilizem os recursos da Reserva Global de Reversão – RGR, administrar os bens da União - BUSA, administrar o Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica – Procel e gerir contratos de comercialização de energia gerada pelos empreendimentos contratados no âmbito do Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica - Proinfa.

2 - BASE DE ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INTERMEDIÁRIAS
2.1– Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras intermediárias da Companhia são preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro -IFRS emitidas pelo International Accounting Standards Board - IASB. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem os pronunciamentos, interpretações e orientações expedidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC e pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM, e as disposições contidas na legislação societária brasileira. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras intermediárias, e apenas essas informações, estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas na gestão da Administração da Companhia.
2.2 – Base de preparação e mensuração
A preparação das demonstrações financeiras intermediárias requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e, também, o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia, no processo de aplicação das práticas contábeis, as quais são apresentadas nas respectivas notas explicativas que tratam dos temas de suas aplicações. Aquelas transações, divulgações ou saldos que requerem maior nível de julgamento, que possuem maior complexidade e para as quais premissas e estimativas são significativas.
2.3 – Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras intermediárias 
Essas demonstrações financeiras intermediárias são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia, exceto quando indicado de outra forma.
2.4 – Principais políticas contábeis
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demonstrações financeiras intermediárias estão relacionadas a seguir:
2.4.1 – Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez com vencimentos originais de até três meses. 
Os saldos considerados como equivalentes de caixa são aplicações financeiras de curto prazo, de liquidez imediata, prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa, sujeitos a um insignificante risco de mudança de valor e mantidos com a finalidade de atender a compromissos de caixa de curto prazo e à gestão de caixa da Companhia.
2.4.2 – Imposto de renda e contribuição social
As despesas de Imposto de Renda e Contribuição Social do trimestre compreendem os impostos corrente. Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente.
2.4.3 – Obrigações estimadas
Os pagamentos de benefícios tais como salário ou férias, bem como os respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre esses benefícios são reconhecidos mensalmente no resultado, respeitando o regime de competência.
2.4.4 – Capital social 
Representa as ações ordinárias integralizadas e é classificado no patrimônio líquido.
2.4.5 – Resultado financeiro 
As transações referem-se aos ganhos e perdas referente as aplicações financeiras. Maiores informações sobre as práticas contábeis das transações citadas podem ser observadas nas respectivas notas explicativas.
3 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
	
	
	31/03/2022

	
	
	

	Caixa e Bancos
	
	10

	Aplicações financeiras (a)
	
	4.069.212

	
	
	                    4.069.222 



(a) O excedente de caixa da Companhia é aplicado de forma conservadora em ativos financeiros de baixo risco, sendo os principais instrumentos financeiros representados por CDB’s (Certificados de Depósitos Bancários), aplicados junto ao Banco do Brasil S.A. – BB. Os investimentos têm alta liquidez, sendo prontamente conversíveis em recursos disponíveis de acordo com as necessidades de caixa da Companhia em um valor conhecido e com risco insignificante de perda. As aplicações financeiras da Companhia têm rentabilidade compatível às variações do CDI (Certificado de Depósito Bancário), com remuneração de 90,83% deste indicador. Dada à natureza e característica das aplicações financeiras, as mesmas já estão reconhecidas pelo seu valor justo, em contrapartida ao resultado.

	Movimentação Período
	
	

	Aplicação
	
	4.000.000

	Rendimento Bruto
	
	72.086

	Resgate
	
	                                      (2.865)

	Imposto de Renda 
	
	                                              (8)

	IOF
	
	                                              (1)

	
	
	                    4.069.212 




4 – IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL


4.1 – Imposto de renda e contribuição social correntes

	
	
	31/03/2022

	
	
	

	Imposto de renda e contribuição social
	22.808

	
	
	                         22.808 



5 – TRIBUTOS A RECOLHER
	
	
	31/03/2022

	
	
	

	PASEP e COFINS
	
	1.630

	Outros
	
	232

	
	
	                           1.862 



6 – OBRIGAÇÕES ESTIMADAS
	
	
	31/03/2022

	
	
	

	Provisão e gratificação de férias
	140

	Provisão 13º salário
	
	105

	
	
	                               245 




7 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O capital social da Companhia em 31 de março de 2022 é de R$4.000.000, representados por 4.000.000.000 (quatro bilhões) de ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, totalmente subscrito e integralizado pela União, sua única acionista.

8 – RESULTADO FINANCEIRO
	
	
	 

	
	
	31/03/2022

	   Receitas Financeiras
	

	    Receita de aplicações financeiras
	
	72.086

	    (-) Deduções 
	
	           (3.353)

	
	
	         68.733 

	   Despesas Financeiras
	

	    Outras despesas financeiras
	
	                  (7)

	
	
	                 (7)


9 – EVENTOS SUBSEQUENTES 
9.1 – Privatização da Eletrobras
Em 17 de junho de 2022 foi concluído o processo de privatização da Eletrobras.
9.2 - Indústrias Nucleares do Brasil S.A. passa a ser controlada pela ENBPar
Foi publicado o Decreto nº 11.235, de 13 de outubro de 2022, que autorizou o aumento de capital social da Empresa Brasileira de Participações em Energia Nuclear e Binacional S.A. por meio do aporte das ações da União no capital da Indústrias Nucleares do Brasil S.A. (INB). Isso implicou na assunção do controle acionário da INB pela ENBPar.
Com o decreto, a INB se tornou uma estatal não dependente da União e, portanto, não receberá recursos financeiros do Tesouro para pagamento de despesas com pessoal ou de custeio geral ou de capital. A INB já havia atingido a autossuficiência financeira neste ano e agora passa a ser uma subsidiária da ENBPar.
A alteração acionária trará maior autonomia orçamentária e financeira e mais eficiência na gestão do caixa por parte da INB. Agora a INB terá maior flexibilidade para estabelecer parcerias com a iniciativa privada, uma vez que a nova legislação permite que sejam feitos outros modelos de associação entre a INB e parceiros privados para exploração de jazidas minerais que possuam minérios nucleares.
9.3 - Assunção do controle da INB pela ENBPar
Em 12 de agosto de 2022 foi publicada a Medida Provisória nº 1133, que no art. 8º autoriza o aumento de capital social da ENBPar, por meio do aporte das ações que a União detém no capital social da INB. Isso implicará na assunção do controle da INB pela ENBPar a partir da efetivação desse aumento de capital social.
9.4 – Aprovação da ANEEL sobre o pagamento do diferimento do saldo da Conta de Comercialização de Energia Elétrica de Itaipu
Em 16 de agosto de 2022 foi publicada a Resolução Homologatória nº 3.093 da ANEEL, aprovando o pagamento do diferimento do saldo da Conta de Comercialização de Energia Elétrica de Itaipu de 2021 pela ENBPar as distribuidoras elegíveis.

[bookmark: _Hlk125554462]9.5 – Incorporação dos saldos da conta de comercialização de energia elétrica de Itaipu 
Em novembro de 2022 a Companhia incorporou no seu balanço os saldos contábeis da conta de comercialização de energia elétrica de Itaipu vindos da Eletrobras com base em um relatório de asseguração de saldos emitido por empresa independente.
9.6 – Aprovação do Projeto - PLN de Lei nº 16/2022
Em dezembro foi aprovado o PLN nº 16/2022, onde foi liberado e transferido para a ENBPar o valor de R$ 1,2 Bilhões para liquidação da dívida da aquisição do investimento em Itaipu.
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